
 

 

 

MENSAGEM DE BOAS FESTAS DE SUA EXCELÊNCIA, O PRIMEIRO 

MINISTRO, DR. JOSÉ MARIA NEVES 

 

Cabo-verdianos e cabo-verdianas.   

 

2009 foi um ano difícil no plano internacional, houve uma profunda crise 

financeira, que se transformou na crise da economia real. Houve falência de 

empresas, de bancos, houve desemprego em massa e o mundo todo passou 

por serias dificuldades. Cabo Verde, felizmente, resistiu à crise, porque fizemos 

uma gestão sã e prudente das finanças públicas nos últimos anos e a crise 

encontrou-nos com os fundamentais da economia sólidos. Estávamos com 

uma dívida publica controlada, a inflação baixa, as reservas externas em 

crescimento e uma grande estabilidade cambial. A economia estava a crescer, 

e a crescer de forma robusta. Em 2006 por exemplo, crescemos 10.1% e em 

2007 crescemos a 8.6%. Nesses dois anos, em média, crescemos 9.3%, uma 

economia vibrante, aberta ao sector privado e com um ritmo acelerado de 

crescimento de empresas.  

Nesses anos também, reduzimos substancialmente a carga fiscal das 

empresas e das famílias. Tomamos medidas para aumentar a pensão social 

mínima para 4.500 escudos, de modo a apoiar os mais vulneráveis, aqueles 

que têm mais dificuldades. Fizemos uma profunda reforma da Previdência 

Social, flexibilizamos o sistema dos trabalhadores por conta de outrem, 

flexibilizamos o sistema para a integração das empregadas domésticas no 

sistema de Previdência Social, ou seja, fizemos as reformas necessárias para 

proteger as empresas e para proteger o poder de compra das famílias. 

Agimos no sentido de fazer um grande programa de investimentos públicos, 

estradas, portos, aeroportos, mais electricidade, mais telecomunicações, mais 

água e saneamento, mais liceus, mais centros de saúde, mais hospitais e 

também a Universidade de Cabo Verde. Desenvolvemos o sistema de 

Formação Profissional para capacitar os jovens, desenvolvemos o sistema de 



bolsas de estudos para apoiar as famílias mais carenciadas e, sobretudo, 

trabalhamos no sentido de desenvolver politicas publicas orientadas para o 

combate à pobreza e para a melhoria da qualidade de vida das pessoas.  

Quando chegou a crise, para além dos sólidos fundamentos da nossa 

economia, tínhamos também condições mais favorecedoras para o 

crescimento da empresas, para a protecção das famílias e para a melhoria da 

qualidade de vida das pessoas. E, fizemos também uma profunda Reforma do 

Estado para adequa-la às realidades e às necessidades do país. Por tudo isso, 

Cabo Verde conseguiu uma grande projecção internacional e conseguiu com 

esta credibilidade mobilizar parcerias junto à União Europeia, junto aos Estados 

Unidos da América e tivemos grandes ganhos no plano internacional, no 

relacionamento com países como a China, o Brasil, o Luxemburgo e outros 

países aqui da costa ocidental africana. Nunca como hoje, Cabo Verde teve 

tanta credibilidade, teve tanta projecção internacional. 

É este país com uma grande ambição, este país que quer ser grande, este país 

que quer ser uma nação que cria e inova. Este país que quer ser uma nação 

capaz de assumir riscos, este país que quer gerar e gerir mudanças para 

transformar a nossa economia, para transformar a nossa sociedade, para criar 

instituições capazes de alavancar uma forte dinâmica de crescimento e 

desenvolvimento.  

É este Cabo Verde que conseguimos construir em 2009 e, estamos prestes a 

entrar em 2010, vamos continuar nesta linha, continuar juntos para 

construirmos o futuro de Cabo Verde. Já fizemos muito, já reduzimos a pobreza, 

já reduzimos o desemprego, mas é preciso continuarmos juntos para fazer esta 

caminhada rumo ao futuro, para continuarmos a reduzir a pobreza, a gerar 

mais emprego, a ter uma economia vibrante, um país mais competitivo.  

Nesta quadra festiva queria aproveitar para desejar a todas as cabo-verdianas 

e todos os cabo-verdianos um feliz natal. Desejar a todos aqueles que estejam 

de passagem ou que não sendo cabo-verdianos, residem aqui nestas ilhas um 

santo natal! Aos doentes, a toda a nossa diáspora que passem um natal muito 

feliz e que o ano de 2010 seja um ano de muitas prosperidades, de muita 

sementeira para que juntos possamos construir o Cabo Verde dos nossos 

sonhos. 

Boas Festas!     


